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mais elemento ajunta para 
entrar no combate.

i o snr. adminislra- 
de lhe indicar os seus

pareça temos em

Isto é simplesmente inau
dito e revoltante.

A maioria da commissão 
do recenseamento partici
pou ao poder judicial os fa
ctos criminosos que se pra
ticaram para que se proceda 
contra os desordeiros.

Estas scenas estavam de 
antemão premeditadas e o 
administrador do concelho 
foi sem duvida conniventc 
n’ellas.

E’ grande a indignação 
que causaram estas arrua
ças e sobretudo o | 
mento da auctoridade admi
nistrativa.

Os governamentaes fa
zem isto porque vêem a 
eleição completa mente per
dida c desorientada, já nem 
sabem quaes os meios de 
que devem lançar mão para 
derrubar a influencia do sr. 
visconde da Torre.

Embora se esfalfem, cre
mos bem, nunca serão ca
pazes de vencer a candida
tura a quem conta com as 
mais sinceras e enlhusias-

Para que os incautos sc 
não deixem lograr mais 
uma vez, repetimos, que 
pelas leis actuaes, o admi
nistrador do concelho é 
completo c absolutamente 
estranho ao serviço do re
crutamento. Nem sequer 
tem direito a dar uma sim
ples informação.

Todo o serviço do recru
tamento está a cargo do 
presidente da camara que 
é quem dentro da lei tudo 
póde e tudo manda.

O administrador do con
celho, nem sequer tem co
nhecimento dos nomes e 
moradas dos mancebos re
censeados ou recrutados.

Fazemos este aviso para 
que os eleitores não te
nham medo das ameaças 
que lhes andam fazendo 
os agentes da auctoridade.

l Felizmente a maioria foi 
, avisada a tempo e guardou 
| em logar seguro os livros e 

mais .papeis pertencentes á 
com missão.

Depois de arrombada a 
porta e vendo que não con- I 
seguiram o fim desejado, j 
sairam para a rua, e agar
rando um vogal: da maioria 
da commissão do recensea
mento, obrigaram-n’o, á for
ça a ir conjunclamenle com 
os membros da minoria, fa
zer uma sessão, na qual re
solveram revogar todas as de
liberações tomadas nas ses
sões anteriores da mesma 
commissão ! ! !

Isto tudo á vista do snr. 
Vieira Cardoso, administra
dor do concelho !

Esta auctoridade tem lido 
ás suas ordens deede que 
veiu para Villa Ve,,.e oito 
policias que o não iargam 
um só instante.

Hoje, porém, o snr. admi
nistrador mandou-os escon
der n uma casa e não os

Estejam o governo e os 
seus delegados muito cer
tos de que nem nos intimi
dam, nem nos affrontam.

O partido progressista 
d’este circulo está disposto 
a manter a lucta como a 
encetou, sem transigências 
neta tréguas.

Podem apellar para tudo 
—para a compra, para o su
borno, para a ameaça, para 
a violência, para a arrua
ça, para o assalto á mão ar
mada—pódem fazer tudo is
so que hão-.de sempre ler 
4ante de si, inflexível co
mo a Justiça, a nossa ban
deira, que saberemos man
ter com dignidade e com 
firmeza.

Estamos’unidos, como um 
só homem, estamos firmes 
como um exercito.

Ameaçam-nos? Despre
gamos a ameaça. Insultam* 
nos? Fazemos-lhe engulir 
o vitupério. Perseguem os 
nossos amigos? Supporlamos 
de boa mente a perseguição 
com a esperança no futuro, 
que nos hade trazer a des
forra e a restituição.

Compram algum dos que 
eram nossos? Ha ouro, ab- 
badias, vaidades, favores 
para esses desgraçados? Ha 
da nossa parte valor e ener
gia para suprir essas aben
çoadas lacunas, com esfor
ços mais energicos ainda, c 
ainda mais preseverantes.

Ha ameaças, tumultos? 
Temos força sufficiente pa
ra os manter na ordem ou 
para lhes fazer beijar o 
chão quando o nosso brio 
partidário o exija.

Mfltcumunam-.se com a 
authoridade para deixar li
vremente tumultuar a a- 
meaça e o insulto?

Peior para elles, peior 
para a authoridade que ar
rasta pelas lamas das ruas 
o symbolo do poder !

Èm qualquer caso, hoje 
e sempre, encontrar-nos-hão 
de frente, dispostos á lucta 
sem transigências nem re
ceios 1

j olferecer ao administrador 
I aquella força que elle ha 
l dias confessou não possuir 
■ para manter a ordem».

ticas sympathias do povo J
I deste concelho.

Todos os dias apparecem 
novos factos extraordiná
rios, novas violências, novas 
Iratanladas, mas, no emtan-

« Deram-se hoje n‘esta vil
la as scenas mais extraordi
nárias que se pode imagi
nar.

O governo regenerador 
vae assignalando d um mo
do admirável a sua passa
gem pelo poder.

O snr. governador d’este 
districto, que passou por 
um político experimentado, 
tem dado provas evidentes 
de falta absoluta de tino e 
prudência.

As violências empregadas 
nos concelhos onde está tra
vada a peleja eleitoral dão 
bem triste idéa do snr. go
vernador civil.

Este concelho já tinha so
bre si um inferno de trans
ferencias, como não ha me
mória. Faltava-lhe, porém, 
um novo processo de fazer 
política :—a arruaça, o tu
multo, a desordem, com au
xilio c protecção da aucto
ridade administrativa.

Hoje ensaiou-se esse novo 
systema.

Mais de duzentos homens, | 
de Pico de Regalados, inva
diram a villa, no meio d u
ma algazarra medonha.

Foram aos paços do con
celho c arrombaram a por
ta da sala das sessões.

O seu fim era roubar o 
livro do recenseamento e

> ensinar a lei ao administra
dor do concelho !

O secretario teve ainda 
de protestar contra o facto 
de estar, na sala das ses
sões da commissão, a poli
cia civil. Mostrou o contras
te entre a sessão passada, 
em que o snr. administra
dor deteve a policia na sua 
hospedaria ! cmquanlo tu
multuava a arruaça regene
radora ! Que fazer-lhe se 
elle é o mesmo adminis
trador que. por imposição 
do snr. encommendado de 
Passô, soltou um ladrão 
professo, se elle • o mes
mo que obedece ás impo
sições d'um negociante do 
Pico, se elle c um admi
nistrador manequim !

Violências do governo
— Transferencias arbitra

rias
No momento critico cm que 

. a patena ó aviltada por uma 
| nação estranha e um movimen- 

Durante a sessão 0 secre- | to patriótico verdadeiramente 
; tario da commissão teve al- l grandioso e sincero se levanta

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 15500 rei*.—Soinestre 800 reis.—Anunneios linhn 40reis, pagos mitos da pnblieaçíto do primeiro annimeio, communieado 50 reis a linha 
Toda a corespondencia deve ser dirigida á rcdacção da «Folha de Villa Verde»—VILLA VERDE. «

E toda aquella grande 
taassa de povo, cônscia dos i 
seus direitos, mas conhece- : 

| dora dos seus deveres, era ’ 
| como uma lição viva ao ad- i 

ministrador, aos agentes da I 
to, elles vão perdendo ter- [ auctoridade. Pasmosoexem- I 
reno, emquanto a opposi- I P'1] ■ Admirável ensinamen- | 
ção mais se une e reforça, e , t0 •

A nossa linha 
de eondueta
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I ções que elles quizessem. paiz saiba o que por aqui I dor

E’ das obras de misericor- 
j lilico, tem bons processos de , dia—ensinar os ignorantes. 
• administração e bons elixires L'ó., .. (—

paro eleger seu proprio ir- mais extraordinário que isso 
| mão. , .

Este mesmo facto do can- <>« <*« manter a ordem e de 
didato ser o proprio irmão 
do snr. governador civil, de
via ser para este uma razão 
que o impedisse de praticar 
tropelias e abusos. O sim
ples bom senso o aconselha
va a isso. Pois não é assim, 
c na véspera dos aconteci
mentos, a que nos vimos re
ferindo, foi visto o adminis
trador do concelho e um 
dos capitães da arruaça sair 
de casa do irmão do gover
nador civil, candidato go
vernamental e juiz de di
reito!!' onde provavelmen
te tinham ido combinar o 
motim.

Nós não recaiamos estes 
ardis nem a guerra eleito
ral do governo. Neste cam
po mesmo, embora com re
pugnância, também lhe ac- 
ceitaremos o combale, mas 
repugna-nos ver lançado 
este concelho em aventuras 
tão arriscadas.

Vá porém a responsabi
lidade a quem toca.»

Na sessão de quinta-fei
ra 20, cremos que se pre
parava idenlica arruaça. 
Muitos amigos nossos, um 
enorme numero d elles, com
pareceram cm Villa Verde. 
Era gente valente e deste
mida como a não ha mais 
no concelho. Mas, honra 

procedi- ; se:a a t0(]0S elles, o 
...... ...... seu procedimento c mtras- 

lou plenamente com o dos 
nossos adversários.

Elles é que pareciam a 
policia,- a authoridade, os 
mantenedores da ordem pu
blica. Nem um grito, nem 
um gesto, nem uma arrua
ça. «Vimos —diziam elles 
— servir de policia, vimos

se
avisada a tempo e guardou

Os factos que sc teem 
passado na commissão re
censeadora d'este concelho, 
as artimanhas e ardis que 
tem posto em acção a gen
te do snr. Augusto Pimen- 
tel são de tal fórma re
pugnantes, por tal modo 
pesam tristemente no nos
so espirito que por hoje só 
muito ao de leve as rela
taremos, passando cm claro 
muitos episodios que serão 
a eterna vergonha dos que 
os praticaram.

Principiando pela sessão 
de segunda-feira 17, não 
seremos nós quem fallarc- 
inos do caso tão estúpido 
como selvagem.

Largamente o fizeram os 
joruaes do Porto c Lisboa.

Vamos transcrever uma 
carta d’esla villa para o 
nosso estimável collega do 
Correio da Noite. Ella traduz 
prefeitamente o nosso pen
samento—o pensamento do 
partido progressista desta deixou pôr pés na rua ! 
terra.

Eil-a :

Registemos, no em tanto, | guinas vezes de ine.lter na 
todos os abusos para que o ordem 

.. r_. „ ' ‘ci

faz e como o snr. Jero- ; deveres.
nymo Pimenlel, o grande po- :

administração e bons elixires I
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Promessas engraçadas

Do Correio da Noite,

Violências

Exonerações

O «Universal»

Este nosso collega publica no
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O nosso estimável collega 
«Noticioso», que se publiea

povo 
sympa-

confli- 
prendc

depois da conferencia, quando o 
=Z?or</«-d!4jHa=marcava a en
trada do sol no signo da Virgem.

Dois mezes depois de Julio ha
ver posto assim um fecho trágico 
á comedia da sua vida de rapaz, 
esta união foi sanctifiçada pelo 
primeiro fruclo de tamanho amor. 
E Julio notou então que o Borda- 
d'Agua, havia mentido por dis- 
traeção, porque todos os outros 
reporlorios marcavam no dia do 
seu casamento a entrada do sol 
no signo de Capricórnio.

Braga 30-1—90.

Este 'fora o penúltimo desapon
tamento, porque calo os outros por 
economia de papel, passando a re
latar o ultimo que o forçou a Ires 
mezes do isolação completa em 
incubação de arrojado commetli- 
menlo. Esgotara-se o nitro no vul
cão do seu coração. Ficara só o 
enxofre, e elle só com o enxofre 
não tornava a passar n’uma rua 
onde o destino o expozera as gar
galhadas da mulher querida.

«As violências que ullimamente 
se tem praticado no concelho de 
Villa Verde, tem causado indigna
ção a todas as pessoas que d’el- 
las tem lido conhecimento. As 
perseguições que alli toem exer
cido fazem lembrar o governo dos 
Cahraes, contra o qual os povos 
d’aquelles silios foram os primei
ros a protestar, levantando o grito 
da revolução conhecida pela Ala
ria da Fonte.

Alli não se tem os regenerado
res limitado a transferir um ou

E passaram tres mezes.
Julio viu Juliela. Elle olhou pa

ra o norte o ella olhou para o 
sul, e portanto estes raios visuaes 
fizeram um só feixe do raios.

E amaram-se. O vapor appli- 
cado ao amor é o máximo pro
gresso no coração humano. Julio 
cançado de arripios moraes, lem
brou-se de pôr um fecho trágico á 
comedia da sua vida de rapaz. E 
a mãe de Juliela, que pendia para 
a velhice, pensando na necessida
de de obter uma muleta para os 
últimos annos, achou que Julio 
ora uma muleta soffrivel. Julio, 
Juliela e a velha conferenciaram 
entre si e entenderam-se, e o ca
samento foi ajustado para um mez

Ao cabo de oito dias de uma 
dôr simiHiatHe á do calo trilhado, 
passou na rua de Juliana que não 
alongava os olhos em qualquer 
dirccção da rosa dos ventos quan
do elle a filasse d um ponto dia
metralmente ■opposto, mas lam
bem não olhava para o norte se
não com um olho quando elle a 
mirasse do sul. Eu não sei bem 
explicar a coisa, mas acho que é 
assim : Quando os raios visuaes 
d’um olho se encontravam com os 
de Julio, parecia que os do outro 
olho faziam com os de Julio um 
angulo de setenta graos. A expli
cação não satisfaz. O melhor é 
riscar estas ultimas linhas e dizer 
que Juliana era zanaga.

Ai, Juliana... Adiante! Julia
na não vale um monosyllabo. A

que póde a paixão parlidaria, e 
de quanto é capaz o tal enthu- 
siasmo político que sempre acom
panha estas scenas eleitoraes.

Parece-nos, pois, conveniente, 
que o exm.° governador civil 
mande para ali uma força que 
contenha em respeito os desordei
ros.

Os negocios políticos não se 
devem resolver pela força bruta, 
mas sim pela maioria das vonta
des, legitima expressão da sobe
rania nacional.

Ordem e legalidade, eis o que 
pedimos para aquelle irrequieto 
concelho.

este brado desenganado da cons
ciência deve curvar-se a mania de 
rabiscar.

Julio passava: c quando levava 
surralciramente a mão ao coração 
{2.° methodo), um pequeno fra
gmento de casca de melancia, en- 
tallado entre uma lage do passeio 
e a sola d'uma bola de Julio, res
valou sobre a pedra, obrigado pe
la força de pressão e... zás! Pe- 
diria-mos debalde ás linguas hu
manas algumas palavras para la
mentar esta queda. E’ melhor não 
dizer nada. E a seguinte fileira de 
pontinhos equivalerá ao decurso 
de tres mezes no fim dos quaes 
olhou Julio para dentro de si, e 
viu que a sua alma estava murcha 
como folha de tronchuda colhida

I de quinze dias.

outro empregado, tem passado guia 
de marcha a todos, porque são 
necessários os empregos para ani
char afilhados, com o fim de con
seguirem vencer a eleição.

A’ fúria das perseguições não 
escapou o snr. Arthur Norton da 
Silva Rosa, que, a contento de 
lodos, exercia n'aquella comarca 
o logar de escrivão de fazenda, 
para que fòra transferido em vir
tude da aposentação do snr. João 
Augusto de Seixas. Pois, apesar 
de não ter deslocado nenhum ou
tro seu collega para lhe ir occu- 
par o logar, foi exonerado da 
commissâo e mandado fazer ser
viço, na repartição de fazenda do 
districto de Braga. Foi uma re
pugnante injustiça, uma violência 
inqualificável.

O sr. Roza exerceu por muitos 
annos o lugar de escrivão de fa
zenda n’esla comarca. Serviu 
com regeneradores e progressistas 
e nunca ninguém se queixou que 
elle abusasse do |seu logar para 
fazer política. Todos o considera
vam como um empregado honesto, 
e zeloso no cnmprimento das obri
gações do seu cargo; e pela sua 
independencia e nobreza de ca
rácter conquistou a estima dos po
vos do •concelho e a consideração 
de lodos. Na sua repartição satis
fazia ás reclamações que eram 
justas, sem se importar se era 
progressista ou regenerador o in
divíduo que lh’as fazia. Não tinha 
outra outra política que não fosse 
o cumprimente das suas obriga
ções ofliciaes. Satisfazia as ordens 
dos seus superiores com a maxi- 
ma lealdade, qualquer que fosse o 
partido que estivesse no poder. 
Não exageramos. O que escreve
mos, estamos convencidos, que, 
sendo necessário o atteslariam os 
habitantes d’esta praça.

Em ’_'la Verde lemos a certe
za de que o snr. Rosa procedia 
do mesmo modo. Nem podia ser 
d'oulra maneira, porque nem llfo 
permittia a sua indolc, nem s seu 
genio extremaraente bondoso e 
conciliador. Mas empregados com 
estas nohres qualidades não ser
vem aos políticos de Villa Verde, 
que querem ler a repartição de 
fazenda ás suas ordens para pra
ticarem abusos, fazer d’ella arma 
eleitoral e exercerem vinganças.

E como o sr. Rosa se não pres
tava, por certo, a praticar taes 
actos era preciso subslituil-o por 
quem não tivesse escrúpulos de 
lançar mão de todos os meios, 
por mais indignos que sejam, pa
ra conseguir os fins. Foi esta, e 
só esta, a unica causa que moti
vou a exoneração do sr. Rosa da 
repartição de fazenda da comarca 
de Villa Verde, a onde era estima
do de lodos»;

concelho. Este funccionario ó 
dos raros que sabe contempo- 
risar com todos, tendo uma ní
tida cemprehensão dos seus de
veres, -não procedendo nunca de 
modo a merecer de quem quer 
que seja a mais leve censura.

Durante a cua estada neste 
concelho não conquistou senão

seu numero d'hontem uma lo
cal que em seguida transcreve
mos. Concordamos plenamente 
com a opinião do «Universal» 
Acerca dos bons desejos que o 
animam para que a ordem seja 
mantida e respeitadas as garan
tias individuaes.

Não é pela força dos braços 
e das armas que se resolvem 
as pendências, mas sim pela 
força do direito c da justiça. No 
emtanto não fomos nós que ini
ciamos esse caminho.

Emquanto á prudenciarcora
gem e valentia do snr. Vieira 
Cardoso temos conversado. Ha 
provas do que s. ex.a vale a 
esse respeito. O collega certa
mente ignora o procedimento 
do snr. Vieira Cardoso como 
administrador de Villa Verde, 
senão não fallava de semelhan
te fórma.

Também o «Universal» não 
conta a verdade, talvez por mal 
informado, quando diz que hoje 
virão a esta villa os povos de 
differentes freguezias onde o 
sr. Visconde da Torre tem in
fluencia, dár appoio á commis- 
são do recenseamento.

Isto não é exacto. Por me
nos ninguém trabalhou para tal 
fim.

Eis a noticia a que vimos 
de nos referir:

«Andam alli exaltados os ânimos 
por causa da próxima eleição de 
deputados.

Na semana passada, na casada 
camara e por motivo de certas re
clamações do recenseamento, fo
ram taes as scenas que se desenro
laram, que fazem prever um con
flito mais grave para amanhã.

Diz-se até, que diversas fregue- 
xins onde o ex.“0 visconde da 
Torre tem mais influencia, virão 
alli em massa para cercar o edi
fício camarario e dar assim apoio á 
maioria da commissâo recenseado
ra, que c progressista.

E até já corre que essa popu
laça virá armada de chuços e foi
ces, imitando os seus maiores, 
que em 1846 déram que enten
der á auctoridade constituída, por 
occasião da celebre revolta da 
Maria da Fonte.

Não sabemos até que ponto isto 
seja verdade, mas em todo e ca
so cumpre á auctoridade adminis- 
tracliva tomar todas as precauções 
para evitar sérios e lamentáveis 
conflictos, que a agglomeração de 
tanto povo póde muitas vezes ori
ginar.

Temes toda a confiança no snr. 
Vieira Cardoso, digníssimo admi
nistrador d'aquelle concelho.

Sabemos que sua ex.“, a par 
da sua prudência e circumspec- 
ção, tem coragem e valentia bas
tante para fazer conter dentro dos 
limites da lei os menos avisados e 
turbulentos.

Comludo, sabemos lambem o

No nosso n.° passado fizemos 
vêr ao sr. escrivão de fazenda 
que conforme fosse, corrocto ou 
incorrecto, justo ou injusto o 
seu procedimento, assim seria 
a nossa linha de conducta para 
com elle.

Principia mal o sr. escrivão 
de fazenda e nós que nenhuma 
vontade temos de o hostilisar 
porque o seu lugar não é ou 
não devia ser político, sentire-

o 
em 

Valença, onde foi durante mui
to tempo escrivão de fazenda o 
sr. Arthur Roza, publica no seu 
ultimo n.° o seguinte com refe
rencia á odiosa perseguição fei
ta áquelle nosso querido ami
go :

Augmenta dia a dia o nume
ro de promessas feitas pelo sr. 
Augusto Pimentel aos eleitores 
d’este circulo.

A uns anima-os promettendo- 
Ihcs estradas para todos os pa
ladares, a outros promette gran
des favores, e ainda a outros 
péde para que escolham os lu
gares que pretendem !

Estas santas promessas dão 
mais tarde em agua àc baca
lhau ...

As estradas essas nunca as 
chegaremos a vêr, não só por
que difficilmente se fará uma 
nova empreitada geral para o 
districto de Braga, mas ainda 
porque o sr. Pimentel não é 
homem que se prenda com os 
incommodos que resultam des
sas massadas.

Emquanto a lugares, são tan
tos os pretendentes e tão pou
cas as vagas que não sabemos 
para onde o sr. Pimentel man
de tanta gente... a não ser 
que os entregue a seu illustre 
mano director da Penitenciaria.

E’ este o caminho que trilha 
o candidato governamental por 
este circulo. Tudo promette, 
tudo ameaça, para elle não ha 
difficuldadcs nem obstáculos em
quanto não está servido, mas 
depois... zéro !

Abra o povo os olhos cm 
frente d’estes assaltos d’enga- 
nos e traições e não se deixe ~ 
levar pelos ardis d’estes astu
ciosos embusteiros.

como protesto de indignação por 
toda a parte, o governo, em vez 
de defender Portugal dos insul
tos da Inglaterra, em vez dc 
tratar de resolver a pendencia 
d’honra aberta entre os dois po
vos, agita n’uma indignação fre
mente o espirito nacional, tran- 
ferindo e demittindo emprega
dos, commettendo violências e 
indispondo e revoltando o func- 
cionalismo com os .seus inaudi
tos destemperes.

O governo não trata senão de 
preparar terreno para as próxi
mas eleições, mas de modo e 
fórma a revoltai1 todas as cons
ciências honestas, a pôr em al
voroço e n'uma indignação cres
cente o espirito popular.

A todos parecia justo e brio
so que o governo, em frente da 
gravíssima questão internacio
nal, que está convulsionando a 
alma do povo, fizesse conser
var, n’uma quietação sensata, 
•quaesquer interesses de mes
quinha política partidaria, para 
tão sómente attender ao 
cto pendente, que se 
•com a honra nacional.

Não é, porém, de tal modo 
que o governo assim procede e 
•por isso mesmo a descrença e 
•o desanimo principiam a inva- 
'dir todos os corações.

Emquanto o povo grava e 
affirma d’um modo assignalado 
e justo, altivo e solemne, o seu 
protesto contra as affrontas da 
Inglaterra, o governo faz polí
tica baixa, política de persegui- 
çõe , d’odios mesquinhos, de ri
validades vergonhosas.

Em Villa Verde já se fizeram 
tres transferencias; qual d’ellas 
a mais injusta, a mais vil, a 
mais infame!

Principiaram ,por transferir 
-para Eerreira de .Zezere o sr. 
José Antonio de Souza Mene
zes, digno director da estação do 
telegrapho-poetal «Festa villa, 
/empregado zeloso, compridor 
fiel e consciencioso dos seus de
veres, mas que tem o grave 

•defeito de ser sobrinho do nosso 
-antigo, respeitável e valiosis- 
-simo correligionário, conego ab- 
•bade de Penascaes.

Em seguida mandaram addi- 
•do para a repartição de fazenda 
do Guimarães, o escripturario 
Arnaldo de Faria, empregado 
como.poucos, sabedor dos deve
res do seu cargo e cheio de ac- 
•tividade e intelligencia.

Este também tem um grave 
■defeito—foi despachado a pedi
do do sr. |viscondc da Torre e 
■tem muitas sympathias entre os 
povos do concelho. E’ por con
seguinte progressista—não ser
ve portanto a esta gente!

Outra violência foi a de fa
zerem addir á repartição de fa
zenda’do districto de Braga o 
sr. Arthur Norton da Silvà Ro
sa, escrivão de fazenda d’este

amigos, não mereceu senão lou
vores, tanto de progressistas 
como de regeneradores.

Trabalhador incansável e 
funccionario brioso e honrado, 
ninguém ha que seja capaz de 
lhe arrogar a mais pequena fal
ta no desempenho do seu car
go- - .Precisa, porém, de ser victi- 
mado, não porquo fizesse polí
tica mas porque, naturalmente, 
não se prestaria a um certo nu
mero de tranquibernias, que é 
indispensável pôr em pratica 
parar bem da política regenera
dora d'este concelho.

Mas não ficaremos por aqui, 
segundo se diz e affirma. Ou
tras arbitrariedades estão im- 
minentes e serão praticadas a 
ver se ê possível vencer a pró
xima eleição de deputados, que 
elles vêem perdida, completa
mente perdida, taes expedien
tes, porém dão um péssimo re
sultado. O povo indigna-se, re
volta-se, contra violências de 
tal ordem e os resultados que 
d’ahi advirão aos amigos do go
verno serão fatalmente contra- 
prodoeentes.

Na próxima carta fallarei dos 
trabalhos eleitoraes e dos des
varios commettidos pelo gover
no para vencera candidatura ao 
snr. visconde da Torre, que tem 
prestado a este concelho bene- 
ficios enormes e a quem o 
tributa uma verdadeira 
thia.
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Villa Verde, 31 de janeiro de 1890.

O Presidente da Camara,

—-

i ii:i ii

1

mento, e a citar os cre
dores e legaiarios des
conhecidos ou residen
te fóra d’esta comarca, 

deduzirem

festejem o 
filhinha.

O escrivão
Francisco Feio Soares d'Azeredo.

Verifiquei
0 juiz de direito

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

de sua iniciativa; cumpriu 
trucções que 
mas era seu 
justo e integro.

vidados.
Enviamos-lhes sinceros para-

da

COMARCA DE VILLA VERDE
EditoS de 30 dias

proprietário
Pico.

Estimamos sinceramente 
suas melhoras.

EMPRÉSTIMO
Á

ao seu credito, as propostas dos actuaes credores da 
camara, e entre os novos subscriptores, na proporção 
das suas subscripções, se dividirá o resto;

8.a Finalmente, os novos subscriptores apresen
tarão com as propostas 5 °i0 da importância de suas 
subscripções, em dinheiro ou documentos; e, sendo o 
deposito em dinheiro, vencerá o juro de dois por cento 
até Iode março proximo, e nesse dia eílectuarão os 

c.onçaío da Rocha Barros. novos subscriptores o pagamento do resto de suas su
bscripções, recebendo em troca as novas obrigações 
municipaes, na thesouraria da camara deste concelho.

_____  jos annos 
deveres ann‘ver8ar’° de sua

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

310) O escrivão
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros.

mos muito #e nos virmos I
dos a incctar a guerra, guerra laquelle nosso dedic;
que por agora será iA -■----- :-
vras as quaes como diz o dicta- 
do leva-as o vente, mas 
mais tarde serão traduzidas emças que d'aqui 
factos claros c positivos.

Tudo isto vem a propositoto. 
de ter sido dispensado do 
viço da repartição c ... 1Z

Na noite de quarta para aOS termos, até final (lo 
quinta-feira esteve gravemente 
doente o nosso estimado amigo . .
o sr. José Antonio de Sousa prejUIZO CIO seu atlda- 
Menezes, o digno chefe da es
tação telegrapho-postal d’esta 
villa ultimamente transferido 
pela vilanagem regeneradora 
para Ferreira de Zezere.

Não houve quem não sentis
se com vivíssima paixão o es- para

o sr. escriv;

timo de 28:000^000 reis destinado á amortisação com
pleta dos empréstimos da camara anteriorméflte con- 
trahidos, ao pagamento da divida da ultima empreita
da da estrada concelhia n.° 24, e á construcção de di
versas obras de viação; isto debaixo das condições se
guintes :

l.a A camara votará annualmente, em orçamento 
ordinário ou supplementar, as verbas necessárias pa
ra pagamento do juro do empréstimo, que não pode-

NNUNCIA que, em virtude da deliberação to
mada pela mesma camara em sessão de 10 
d’outubro ultimo, approvada pela commissão 
districtal por accordão de 31 de dezembro 
de 1889, se recebem por espaço de vinte 
dias, que findarão em 28 de fevereiro proxi
mo, propostas para a emissão d’um empres-

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa

ra as famílias
' 'Assignalura—Anno—á:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
^eus& Ge nelioux—Porto

éditos de 30 A Camara Municipal do concelho 
de Villa Verde:

Por este juizo e car
tório do escrivão Tel
ies, no inventario 
se [ 

procure o autbor ou autnores.. . /-i , «r
da gentileza, afim de lhes ser Alaria (ta Costa Mace- „ 
spplicado o respectivo correcti-<Jo, moradora que foí J 

na freguezia da Lage, Baírossolteira, 
d’esta comarca, < 
é inventariante o viu
vo, Bento de Maga
lhães, correm éditos de 
30 dias, a contar da 
segunda publicação de fevereiro de 1890. 
este, a citar Antonio 
Aguiar de Magalhães, 
filho da finada, ausen
te em parte incerta, 
no Biazil, para todos 311

Pelo juizo de direi
to da 'comarca de Vil
la Verde, e cartorio 
do escrivão abaixo assi- 
gnado correm éditos devas » 
30 dias, citando os in
teressados rezidenles 
em parte incerta credo
res e legatários des
conhecidos, para den
tro daquelle prazo 

,aque deduzirem seus
procede por obito de tos 11O inventario deCa0 sahirâo da receita geral do município ea outra 

maiores por obito de 
. _ Joanna Roza da Silva

___ , da fre- ...
em queauezja deSande, d’estasenta(^as e,n carta fechada nopraso acima declarado, 

comarca, sem prejuizosend° preferidas, em igualdade de circumstancias, até 
do seu andamento e 
sob pena da revelia.

Villa Verde 14 de

. Doença
Tem estado gravemente en

fermo o sr. dr. Antonio de 
Campos Azevedo Soares, apre
ciável cavalheiro e respeitável 

da freguezia do

Um outro empregado despe
dido da repartição de fazenda 
foi o sr. Souza, filho do nosso 
tão valioso como dedicado cor
religionário o sr. Bemardino deS^Je™ para com os seuscon- 
Souza, de Coucieiro. v"“

E’ mais uma patifaria contra, Aviamos- 
que nos revoltamos. Aquelle ^ns e fazen 
empregado foi sempre trabalha- durante larg> 
dor e cumpriu os seus C*W * 

com zelo e boa vontade.
Despedil-o da repartição de 

fazenda foi uma arbitrariedade, 
uma injustiça que nunca esque
ceremos.

4. ‘ Cada obrigação vencerá o juro acima declara
do, pagavel em duas prestações, uma no dia 30 de ju
nho, e outra no dia 31 de dezembro de cada anno;

5. a A amortisação das obrigações será feita no 
periodo de 28 annos, por sorteio de 10 obrigações em 
cada anno, no mez de dezembro;

6. ’ O juro do empréstimo e metade da amortisa-

á repartição de fazenda do dis-tomarca (Ic Villa Verdfexceder 5 °[0, liquido para o credor, e 1:009^000 
réis para amortisação;

2. a A dotação e garantia do empréstimo serão to
dos os bens proprios do município, e contribuições mu
nicipaes, quer directas, quer indirectas;

3. a Levantar-se-ha o empréstimo por emissão de 
280 obrigações de 100$000 réis cada uma, nominati-

metade da amortisação pagar-se-ha pela receita es
pecial de viação;

7.a As propostas para o empréstimo serão apre-

Na noite de quarta para quin
ta-feira, passada 
cortados os fios telegraphicos que 
põe em communicação directa 
esta villa com a capital do dis- 
tricto.

O facto foi por ahi atribuído 
a indivíduos da facção regenera
dora, mas nós não queremos 
acreditar em taes boatos, mas 
sim em que o caso teve apenas 
por origem alguma partida en- '

de Villa Verde 
administrador do concelho. Il

Em qualquer caso não pode- Eaitos aâ 30 dias 
mos approvar o facto, que po
dia prejudicar os interesses de 
quem quer, que n’esse dia pre
cisasse utilisar-se das commu- 
nicações telegraphicas.

Bom será que a authoridade 
nrocure o autbor ou authores

FeZ annos na ultima segtlnda 
sympathica filhinha 

> e dedicadíssi
mo amigo o sr. Abilio João Pi- 

agnheiro Pereira de Sousa.
e São dias de verdadeiro jubilo 

digno porque Para 08 PaeS amantíssimos es- 
• suastes anniversarios queridos e o 

nosso valioso amigo e digno ve- 
•ivãoreador municipal que é um 

de fazenda não procedeu assim chefe de familia exemplar e ex- 
’ ‘ ‘ ins-Cremoso, quiz festejar com os

lhe foram dadas scus amigos mais intimos aquel-l 
dever reagir, ser'a da*-a offerecehdo-lhe um opi Ta OS 

paro jantar, que correu anima e 
dissimo, reinando durante todaj 
a festa a maior alegria entre os 
convivas.

Tanto 
como sua ex.ma esposa, foram 
inexcediveis de amabilidade e

Pelo juizo de direito 
d esta comarca, e carto
rio do escrivão — Faria| 
— correm < 
dias, nos termos e pa- 

i ira os fins do artigo 
seus do Co- 

digo do Processo Civil, 
no inventario a que 
se procede por obito 
de João Lopes Salga
do, da freguezia da 
Lage, d’esta mesma co- . o 7

fazemos votos para que marca.
Villa Verde 11 de 

fevereiro de 1890.

as melhoras pro- 
í as èf -— -- 
alguns dias ja

309)

força- itado perigoso em que 
juerra aquelle nosso dedicado

só de pala- gionario.
-i-- Felizmente 
quegridem e ha todas 
sm.ças que d aqui a 

o doente poderá

ser-
’ ' i o sr. Manoel 

Antonio dá Costa que por mui
tos annos exerceu com inexce- 
divel zelo e probidade o lugar 
de escrivão supplente, .

Este procedimento do sr. es ”ilra uma 8YmP 
crivão de fazenda não tem jus-lio~ nosso valioso 
tificação possível e irritou to
das as pessoas que conhecem 
boas qualidades do sr. Costa 
o modo recto e < w 
sempre desempenhou as 
obrigações.

Sabemos que

Deve hoje partir para Valen- 
ça do Alinho onde vae passar 
algum tempo o sr. Arthur Nor
ton da Silva Roza, o querido e 
zeloso escrivão de fazenda d’es- 
te concelho ultimamente addido

ippareceram lric^
Acompanho-o s. ex."18 esposa 

D. Virgínia Leite Ribeiro da 
Silva Roza e filhinhos.

esteve (|jrejtoS no 
correi i- .iventanc.

Villa Verde 11 de
8P“ fevereiro de 1899.

sahir do lei-
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

Novidade scicntifica de senstiç*.Alves Mendes MEMÓRIAS DE BRAGA

1&400

BAPTISTA ,D1N1Z

REVISTA DE PORTUGAL

BELDEMONIO

tarjas.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 

ainda inéditos, e descripçâo de pedras inscripcionaes

VihíVFrrW

LIVRO DAS SOLEDADES
(Jichox da Andauzia)

Por — Fernandes Costa
Preço...........  600 reis

Livraria Ferreiro, editora— 
rua do Ouro, 132 a 138- -LIS
BOA.

Gollas de Cliypre
CONTOS

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 23, 3.° —Lisboa.

DISCURSOS
(Jneditos c dispresos')

Cm hello volume em 4.° edição 
nítida, br. 1&000 reis. Encader
nação á ingleza, l$300 reis Pelo 
correio, l$080 reis, ou l§400 
ireis.

A’ venda na livraria do editor 
'A. M. Pereira, Bua Augusta, 50 
-e 54.—Lisboa.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, fadaras, circulares, tabeliãs, carias, recibos, ordens de pagamento, 
ttacellas, cdilacs, diplomas, programmas, convites, niemoranduns, bilhetes de visila e estabelecimento, e Ioda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além disso possue uma

.I

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes i>ublica-se em fascícu
los seinanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento ó no selo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.n, Coidoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

A MÃ LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre—500 reis.Numero avui- 
so—100 reis.

0 que é o liypnolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu
me do 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, ao alcance de todos, o in
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, l$000 reis—Pelo 
corrreio, l$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, e em toda- 
as livrarias do reino.

Publica-se no l.°de cada mez, 
num volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, flespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

■-S?.

BERNARDO A.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lilhograpliias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de (10 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalava, 40 a 52— 
LISBOA. '________ __

0 mestre popular
Por este melhodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctamente 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O melhodo para cada 
lingua, custa, franco deporte, 
2:500 reis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, J. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

Mvsterios das Galés •«
for—Jtilio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado coro magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—LM ALBUM DE -COM- 
BRA.

Etupreza editora — BELEM & 
■C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

HISTORIA D’INGLATEBRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa o Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço ó de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Pràça da Alegria, 104 
=Porlo.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A- M. 
da Cunha e Sâ.

CAMPO DE D- LUIZ 1.’

BRA'

ANTIGO CAMPO DA VINHA

OBK.IK POSTIIUMAS 
do k'

Cinnmendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'uin aturado estudo, cheio de •paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga ó ponto qirasi lotalmenle desconhecido 
nas nossas cbronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamente d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
a recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diíT rentes ar
chivos do reino, e em manuscriplos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

São de subido merito os muitos conhecimentos, que se obíeem 
com esta obra, que não póde deixar de ornar a livraria de todo o 
homem estudioso, e dos que pretendem saber a historia de uma 
terra que láo grande repie»n'.-içno tnrn nos nossos annaes.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
tnanalmonle aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2-3000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

0 proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e promptidào todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além 
duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.

Ir
T

u Impressões 
t a preto, ouro 
ó e diversas

■ | côres.
SÁ PEREIRA

t
- b Collecção t. 
t estrangeira de t 
t vinhetas e


